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CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES 

 
da Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social – SESP, participou do Ciclo 2018 

do Prêmio Inoves, obtendo 86 (oitenta e seis) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, 

sendo reconhecida como semifinalista da categoria “Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 3 
 

2. Relevância Social 
 

5 5 
 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 5 
 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 3 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 4 
 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 2 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 5 
 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 5 
 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 4 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Semifinalista 
 

86 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  
e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES 
Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social – SESP 

Comentários: 

1. "O marco inicial do projeto é a Lei Federal 11.340/06, o projeto é inovador ao ampliar os 
cuidados com as mulheres vítimas de violência. Consiste em um projeto premiado pelo BID 
"Prêmio Governart 2016". Criação da gerência específica na SESP, melhoria das informações, 
formação continuada de servidores. Porém, essas iniciativas estão acontecendo em todo o 
Brasil. https://exame.abril.com.br/brasil/os-piores-estados-para-ser-mulher-no-brasil/"   
2. Em 2009 a taxa de homicídios dolosos de mulheres no ES chegou a 11 por cem mil mulheres, 
quase o triplo da média nacional. Preservar vidas, o maior bem jurídico, foi o impacto mais 
evidente no programa.      
3. Governo Federal e com os municípios trocando informações e dados criminais, firmou Termo 
de Cooperação Técnica com a empresa Vale S/A, IJSN   
4. Apresentou dados quantitativos e qualitativos representativos, mas carecia de mais 
detalhamento.  
5. "Os resultados são bem positivos, mas parece que essa é uma tendência em todo o mais. De 
acordo com o Atlas da Violência, em 2014 a taxa era 7,1, e em 2016 5,3. O Espírito Santo passou 
do 4º para qual colocação? Pesquisando sobre o assunto na internet encontrei: “Espírito Santo: 
não tem dados de feminicídio de 2015" https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/cresce-
n-de-mulheres-vitimas-de-homicidio-no-brasil-dados-de-feminicidio-sao-subnotificados.ghtml; 
“O ES é o quinto pior estado para ser mulher" https://exame.abril.com.br/brasil/os-piores-
estados-para-ser-mulher-no-brasil/. No mais, embora o estado, entre os anos de 2006 e 2014, 
tenha logrado êxito em reduzir a violência letal contra todas as mulheres, o ritmo da redução não 
tem se mostrado o mesmo para todas as raças. Fiquei com uma dúvida, como pode um estado 
ter o menor índice de estupro e um dos maiores de homicídios contra mulheres? 
http://www.senado.gov.br/institucional/datasenado/omv/indicadores/relatorios/BR.pdf 
6. Um bom exemplo para as gerações futuras, porém pouco impacto direto para a 
natureza/sustentabilidade do planeta (físico).     
7. Todo o Brasil vem adotando diversas práticas para reduzir o problema.   
8. Participação de várias instituições e coletivos da sociedade civil, além da participação 
ativa do Conselho Estadual de Defesa das Mulheres"     
9. Boletins trimestrais pelo IJSN, SESP disponibiliza mensalmente vários incidentes criminais e 
Anuário da Segurança Pública. 

Equipe: 
 
Fabiane Salvador 
Fernanda Carvalho de Sousa Braumer (coordenadora) 
Maraney Lopes 


